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RESUMO 

Os camarões apresentam diferentes necessidades nutricionais ao longo de seu ciclo de vida e a 

análise dos isótopos estáveis tem sido amplamente utilizada para ajudar a entender qual item 

alimentar é mais importante para o crescimento de peneídeos. Com isso, objetivou-se verificar 

a contribuição relativa dos componentes das dietas em vida livre em função do desempenho 

reprodutivo do Farfantepenaeus brasiliensis, avaliando-se a qualidade da carne durante as 

diferentes fases da maturação ovariana. Além disso, com a finalidade de padronizar uma 

escala de cores dos estágios de desenvolvimento dos ovários do camarão-rosa, objetivou-se 

também classificar macro e microscopicamente as diferentes fases de maturidade gonadal da 

espécie. Foram coletadas 123 fêmeas (51 rudimentar, 24 em desenvolvimento, 24 

intermediário e 24 desenvolvido) na baía de Ubatuba, com o auxílio de um barco camaroeiro 

equipado com redes de arrasto double-rig. Com base na cor e no grau de turgidez do ovário, 

foram identificados quatro estágios de maturação gonadal: rudimentar, em desenvolvimento, 

intermediário e desenvolvido. As análises histológicas classificaram o desenvolvimento dos 

ovócitos em 4 estágios: ovócitos pré-vitelogênicos, ovócitos em vitelogênese primária, 

ovócitos em vitelogênese secundária e ovócitos maduros. Desta forma, foi possível definir 

uma escala de cores padronizada para classificar a maturação ovariana do camarão- rosa. 

Também pode-se concluir que as fêmeas rudimentares apresentaram maiores porcentagens de 

lipídios em seu tecido muscular e que a proporção de itens alimentares muda nas diferentes 

fases do ciclo reprodutivo do F. brasiliensis. Os resultados fornecidos deverão orientar a 

formulação de uma ração mais específica para o camarão-rosa, otimizando o manejo 

alimentar da carcinicultura e comercializando desse modo, uma proteína com melhor valor 

nutricional e baixo custo para o consumidor final.  

Palavras-Chave: assinatura isotópica, carbono, nitrogênio, qualidade da carne, histologia 
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1. Introdução Geral

1.1 Farfantepenaeus brasiliensis (Latreille, 1817) 

A espécie Farfantepenaeus brasiliensis pertence à família Penaeidae e ordem 

Decapoda, onde estão reunidas as subordens Pleocyemata e Dendrobranchiata                     (Williams, 

1984). A subordem Dendrobranchiata inclui camarões que desempenham um 

importante papel nos estuários e ecossistemas marinhos (Tavares e Martin, 2010), além 

de apresentarem alto valor econômico (Anger, 2001). 

A família Penaeoidea agrupa as principais espécies alvo da atividade pesqueira 

comercial (Pérez-Castañeda e Defeo, 2001) e o camarão rosa, Farfantepenaeus 

brasiliensis (Latreille, 1817), é uma dessas espécies, o qual apresenta forte demanda 

local (Valentini et al., 1991) e alto valor de comercialização (Neto e Dias, 2015) no sul 

e sudeste do país. A espécie pode ser encontrada desde o Cabo Hatteras, Carolina do 

Norte (USA) (Buckup e Bond-Buckup, 1999) até o Uruguai (Spivak et al., 2019).  

No Brasil, a maior parte dos estoques de peneídeos enfrenta taxas de exploração 

muito intensas, próximas do rendimento máximo sustentável ou encontram-se até mesmo 

sobreexplotadas (Isaac et al., 1992). As medidas de ordenamento e monitoramento para 

o exercício da pesca no sul e sudeste - Portaria SAP/MAPA nº 656, de 30 de março de

2022 (Brasil, 2022) – foram revisadas e o defeso alterado para o período entre 28 de 

janeiro a 30 de abril a partir de 2023. Embora os resultados indiquem que o defeso tem 

proporcionado resultados razoáveis, a captura ainda está longe de seu estado de 

equilíbrio sustentável, correndo sério risco de colapsar (D’Incao et al., 2002). 

A pesca de arrasto no litoral norte de São Paulo vem impactando negativamente a 

desova dos camarões no local, levando ao esgotamento das suas  reservas, uma vez que 

o nível do número de recrutas produzidos é insuficiente para manter a população na

região (Teodoro et al., 2015). 

Em razão da grande importância econômica da pesca do camarão- rosa no Brasil 

e da visível diminuição do seu estoque, ressalta-se que sejam implementados esforços 

no sentido de aumentar o conhecimento da biologia deste recurso. Desta forma, criam-

se fundamentos para futuras análises das medidas de controle e ordenamento da pesca, 

os quais poderão embasar significativas revisões na legislação vigente atual. 
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